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CARLOS RANGEL 

"Estou defendendo o erário. Nác ,  pago e vou recorrer 
até a última instância". Com esta lrase, o presidente do 
Senado, Antonio Carlos Magalhães, 70 anos, passou a do-
minai o noticiário, desde terça-feira., 27, desafiando a Jus-
tiça, e negando aumento a servidc res. "Estou agindo em 

defesa do interesse público". Ao se recusar a pagar 
11,98% de reajuste salarial a 10 mil servidores do Legis-
lativo, ACM se rebelava contra a decisão da 18aVara Fe-
deral de São Paulo. Mais uma vez estava atraindo a fúria 
e a paixão de muitos. Com  ele é assim mesmo: ou se 
ama ou se odeia para sempre. Nunca se esquece. Ele 
está pouco se lixando que desagrade a A ou B, pelo me- 

nos é o que diz. Mas a indignação era grande no decor-
rer da semana finda, em que ACM dominava o noticiáriti' 
do Correio Braziliense ou do Jornal de Brasília, espd-: 
lhando seu nome pelo resto do País. E, na crista da orj 1, 
da, prosseguia com outras medidas apreciadas no Sen i 
nado, que exigiram até a presença do ministro Pelé em 
seu gabinete, para a lei que leva seu nome. 

.0 

O polêmicc senador Antonio Carlos Magalhães, do epicentro do furacão, prevê uma semana de "chumbo grosso" no Congresso Nacional 

ACM encontra-se com o Pele em seu gabinete para debater a lei que leva o nome do ministro 

repórter Carlos Rangel e o senador Antonio Carlos Magalhães 
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os corredores se cochichava (?), 
outros cantarolavam bab:inho no 
banheiro: "Faz parte rio meu 
show". ACM, da mesma maneira 
que Leonel Brizola, acha nue a es- 
trela é ele, o artista prir cipal da 

lomp.inhia e que o show só começa quando ele 
cheva. São anos de janela - meio século de vida 

pias não era só o reajuste reivindicado pelos 
tu cionários - e autorizado pela Justiça em de-
z, rubro de 1997 -, repondo perdas salariais tidas 

pi.rtir de março de 1994, que punha c senador 
alvo da mídia. 

ooni a ausência de FHC - na Suíça - nem o 
irihrisuo das Comunicações numa cola Iva para 
200 repórteres, falando do "efeito Serjão" após o 
tch ,Enento da bolsa, tirou ACM das primeiras 
j:•ilginas, com duas decisões importante s. 

p•irneira retirando, no Senado, do texto 
da reforma administrativa o artigo c ue man-
tinha a aposentadoria especial dos juízes. 
ACM esteve com a corda toda. De terça para 
quinta, detonava uma crise com a Câmara, 
que ameaçava também mudar a reforma da 
Previdência. 

Guerra é guerra 

tiroteio era para todo o lado, cora uma se-
gunda decisão do Senado acabando com a iso-
nomia entre os servidores militares e civis. O Go-
verno deve ter respirado aliviado. Coni FHC en-
trevistado em cadeia para Dallas, ouvi& em todo 
mundo pela poderosa CNN, com dire to a con-
ceder agora reajustes salariais diferenciados para 
as duas categorias. 

Antônio Carlos Magalhães chegou ene determi-
isa; .icassicoo seolatta a :eduzir Hillnry, mu-
lher de 43111 Clinton, a seis linhas de pr meira pá-
gina no "Correio Braziliense", mesmo ckfendendo 
com veemência o marido, envolvido eni escânda-
lo sexual. ACM não deixou para ninguém: assun-
to dele se resolve no Supremo. 

Além de nocautear a Câmara, most ava o seu 
poder como presidente do Senado e ava, mais 
uma vez, exibição explícita de liderança pessoal. 
O mínimo que sedizia dele era que tinha levado 
ao ápice o presidencialismo para o Poc er Legisla-
tivo. 

A melhor história, que se contava teste final 
de semana em Brasília era que a Imprensa nun-
ca mais será o que se convencionou chamar de 
o Quarto Poder. É ele, ACM, o verdadeiro todo-
poderoso, lá no Senado, ou mandando flechas 
de sua residência na Península dos M nistros, no 
Lago Sul. 

Além de ter acabado com enxudiose e soturno 
estilo senatorial, cultivado tão a gosi o desde o 

ou com o jaquetão de quatro botões à 
maneira de Sarney, que começou a rerorma para 
valer na Casa, Antônio Carlos Magalhães demons-
ild::1 que ele talvez seja o Quinto Poder. 

É a glória 

:13itr2 soles de cerveja, no Eron Brasília Hotel, 
personagem de prestígio informava que há três 
poderes de fato: o Executivo, o Judiciário, o Le-
gislativo. O primeiro "execultiva" e o ierceiro se-
li,t i:erdade, o poder execultor, cot,' ACM, que 
il.< perdoe por contar essa velha piada para ale-
spar os longos fins de semana do Dist ito Federal. 

!Vias, seja lá como for, ACM tem Lidos as ra-
zões para se sentir orgulhoso da semana que ter-
minou: oito matérias foram aprovada , em plená-
rio no decorrer da semana. 

E suma, desde o início da com dcação ex-
traordinária do Congresso Nacional, i estalada so-
lenemente no dia 6 de janeiro, o piei lado do Se-
nado realizou 17 sessões, tendo aprovado 27 das 
29 matérias apreciadas. É a glória para ACM, 
mais uma vez, que conta nesta entrerista exclusi-
va ao Jornal do Commercio o que ve n ainda por 
aí. 
O encontro no gabinete (quando fala de ree-
leição e crise) 

Antônio Carlos Magalhães está chekando do al-
moço e manda entrar o repórter cia Jornal do 
Commercio, quebrando uma agenda rígida a que 
se impõe todos os dias a partir das iii30m. 

Foi uma semana estafante, sob o assédio dos 
jornais que fizeram dele o homem da semana. 
Chega em companhia de Fernanda Cesar Mes-
quita, diretor da Secretaria de Comi inicaçâo So-
cial do Senado. Mostra-se preocupado, mas não 
altera o tom de voz. 

loel, o copeiro que serve há dez trios à Presi-
dência do Serrado, traz água e café. Lá, na ante-
sala, rondando o corredor, há outros repórtereS 
na esperança de uma entrevista qualquer. 

ACM é sempre notícia e sabe lidar com a ml-
dia. Dizem alguns colegas que ele mio tolera jor-
nalista, o que não é verdade. 

Ele não gosta é da petulância de alguns. das 
perguntas atrevidas e desrespeitosa Vira fera. E 
o seu estilo. A jornada de trabalho diária nunca 
termina antes das 22h. Na Prresidêt cia do Sena-
do, a sala é simples, mas espaçosa. 

A reeleição 

o sr. acha possível a reeleição do presidente 
Fernando Henrique? 

"Eu acho que o presidente Fernando Henrique 
vai ser reeleito. Primeiro, pelas suas qualidades 
pessoais. E, em segundo lugar, porque seus ad-
versários não estão, evidentemente, no momento 
à altura de enfrentar a situação de crise interna-
cional e até mesmo os problemas internos. Eles 
não têm capacidade e nunca demonstraram apti-
dão para resolver os problemas do Brasil, espe-
cialmente os internos. 

Então, fica uma eleição fácil para Fernando 
Henrique na medida em que ele se distancia de 
seus competidores. Ademais, quando ele perde 
alguns pontos, por qualquer falha natural de seu 
Governo, seus competidores não incorporam o 
que ele perde. Daí, em pouco tempo, (FHC) se 
recupera e tudo volta para ele novamente. Ob-
serve o seu sucesso nas pesquisas, onde nunca 
ficou abaixo de seus adversários. 

Acho, portanto, que a reeleição de Fernando 
Henrique será boa para o Brasil; e, conseqüen-
temente, a opinião pública está certa quando o 
indica já como candidato (vitorioso)". 

Turbulências 

Mas, a situação não está boa, há algo no ar. O 
que afinal está acontecendo com o Brasil? 

"O Brasil se preparou - antes não estava prepa-
rado -, em novembro do ano passado, para os 
problemas e crises financeiras internacionais, co-
mo esta crise que nós importamos da Ásia. Hoje, 
os choques que acontecerem na Ásia já serão 
muito menores em relação à economia brasileira. 

É verdade, o Brasil não estava preparado. 
Aquele pacote que o Congresso Nacional apro-
vou. com  muita presteza por sugestão do presi-
dente Fernando Henrique, dá condições ao Brasil 
de enfrentar essas crises financeiras. 

A situação portanto é mais tranqüila, o que não 
significa que esteja afastada a hipótese de alguma 
turbulência. Qualquer país menos desenvolvido 
tem essa turbulência. Hoje, no mundo, só quem 
não vive essa turbulência são os Estados Unidos." 

Um novo Senado 

ACM faz uma pausa, Dá instruções para que os 
deputados lá fora aguardem mais um pouco, e diz 
"tenho de dar bom exemplo aos meus colegas". 

"Não posso negar que os meus colegas estão 
trabalhando intensamente e rtoje o Seriado da 
República tem unia posição emito boa na opi-
nião pública, tendo em vista trabalho realiza-
do. E esta convocação extraordinária vem confir-
mar o trabalho do ano passado, quando as maté-
rias mais importantes foram votadas. E algumas 
delas estavam há dezenas de anos paralisadas 
no Congresso. Isso é . importante observar." 

"O povo", acrescentou, "viu a transformação e 
essa transformação é indispensável para a credi-
bilidade do Senado. E, quando digo credibilida-
de do Senado, estou me referindo também à cre- 

dibilidade dos senadores. Hoje, confesso, esta-
mos com um ritmo de trabalho excepcional e is-
so facilita a nossa jornada em realizar aquelas 
coisas indispensáveis para o andamento do Bra-
sil, inclusive votando as reformas." 

O que se espera 

Pergunto ao presidente do Senado o que vai 
acontecer nesta semana que começa e porque 
está tão preocupado, depois da jornada exaustiva 
que parecia não esfriar mesmo no final da quin-
ta-feira. Ele responde: 

"Não, não há nada de preocupação. Nós vamos 
esgotar até o final da convocação extraordinária 
toda a pauta, menos o Plano de Saúde, que vai 
ser mais estudado do que tem sido até agora pe-
la Comissão de Assuntos Sociais. Neste sentido, 
nós vamos ouvir os segmentos a favor e contrá-
rios ao Plano de Saúde para aarová-lo ou rejeitá-
lo, criando no máximo até 15 ce abril alguma me-
dida necessária em relação atue se crie um Pla-
no de Saúde que o Brasil não ode deixar de ter." 

"Agora - note bem -, quanb a todas as maté-
rias nós vamos votar. Já votanos matérias impor-
tantíssimas, entre outras o ontrato temporário 
de trabalho etc. A cada dia lés votamos três a 
quatro matérias importantes." 

"Vamos votar o tema lavagerr de dinheiro, que foi 
aprovado hoje (quinta-feira) na Comissão de Assuntos 
Econômicos. Vamos votar tambim (apreciar) a que-
bra do sigilo bancário, pelas nomas mais corretas. 

Ele explica que na pauta prevista para os próxi-
mos dias estão mais 25 pro?tos de grande im-
portância para o País, além di Reforma Adminis-
trativa. "Só isso torna o Senado ainda mais cre-
denciado pela opinião pública", frisa. 

"É bom noticiar que nos das 9 e 10 de feverei-
ro nós vamos votar a Reforna Administrativa. Vo-
taremos em primeiro turno E como em segun-
do não se pode mudar o mrito (só se pode me-
xer na redação), as coisas iram mais fáceis. Em 
março, a Reforma Administativa já estará votada 
no Congresso. Já votada n Câmara, passa pelo 
Senado e, conseqüenterrante, promulgada a 
emenda à Reforma Adminitrativa. 

ACM lembra também qe o Senado nos últi-
mos dias aprovou a Lei déioftware. Trata-se de 
um projeto que garante dirito de proteção à au-
toria de programas de comutador (software). O 
assunto volta à Câmara. A roteção à proprieda-
de intelectual de software conforme o projeto 
aprovado, é a conferida per legislação de direi-
tos autorais vigente às obra literárias. 

ACM é detalhista e lema que, na semana 
passada, o plenário aprovouegitne especial para 
os militares. Com  a mudanç. os integrantes das 
Forças Armadas, das policiam-filhares e dos cor-
pos de bombeiros Sêrão derinculados dos ser-
vidores civis, podendo, incluve, ter reajustes de 
salários diferenciados. 

Ele está prevendo ainda a viação, neste período 
extraordinário da Lei Pelé, cujaamitação está sen-
do acelerada com a reunião daComissões de Edu-
cação, Assuntos e Constituiçãolustiça e Cidadania. 
Pelé esteve ali em seu gabinetina quarta-feira. Pa-
ra ACM, a Lei Pele será votada a convocação, em- 

bora tenha alguns problemas. "Mas, eu acho que ff-, 
car sem lei é pior do que votá-la com algum erro.", , , 

De amenidades e livros 

Lanço sobre sua mesa o livro "Política é Pai, 
xão", da Editora Revan, que conta quem é Antô-,, 
nio Carlos Magalhães (já em quinta edição, da,, 
autoria dos jornalistas Ancelmo Góis, Marcelo 
Pontes, Maurício Dias, Miriam Leitão e Rui Xavier)., 

Pergunto se gostou, se daria a alguém de pre, 
sente. Ele faz um semblante de quem diz nem, -  
sim nem não e, muito ágil, com letra bem talha-,, 
da, faz uma dedicatória afetiva a Tartarottl (lba-

,
: 

nor, presidente do Jornal do Commercio, "velhq„ 
companheiro do tucano Odorico"). 

O repórter fica sem entender a dedlcalória; 
mas se sente autorizado a reproduzir as partes-, 
mais cruéis da obra sobre quem se costuma, àS 
vezes, designar de Toninho Malvadeza. 

- Confesso - acrescenta ACM - que gosto de 
leituras amenas. Mas sou forçado agora a estar 
atento, de olho vivo em documentos oficiais,' 
obras especializadas. O último livro que li foi o 
do Cony (Carlos Heitor, cronista do Jornal dd 
Commercio). Me foi dedicado. É realmente uma;' 
obra que o credencia ainda mais na literatura na=' 
cional. Quando ele fez "Quase Memória", eu es-2  
fava certo de que não faria algo melhor e, Incrf-:" 
vel, agora vem com outro ainda melhor. 

A entrevista ainda não acabou. A comissão de 
parlamentares que estava na agenda mostra-sé" 
impaciente. ACM pede ao experiente diretor de ' 
comunicação social, jornalista Fernando Césari' 
Mesquita (que assessorou Sarney também na Pre-K1 
sidência do Senado), que faça uma súmula dcif-
que aconteceu na agitada semana que passou. 
"Depois, voltamos a falar", diz. 

À saída de seu gabinete há um corredor, vejo r" 
um restaurante que atravesso sem ser iniportulo 
nado, abro uma porta e deparo com o plenário 
vazio àquela hora. 

É uma Casa que emociona - os jornalistas têm, 
assento à direita e o busto de Rui Barbosa mu-
dou de posição, agora está no alto da mesa da 
Presidência junto a um crucifixo. 

Lembranças amargas 

Lembro que ACM foi o primeiro presidente a 
permitir que as funcionárias compareçam de cal-
ças compridas. Ali se trabalha agora de fato e 
busca-se manter o decoro. Andei procurando a 
esmo uma obra famosa de Décio Viliares (de 
1919), sob o título "A Dama da República". 

Ninguém me mostrou também aquela famosa 
cadeira entalhada em madeira de lei, originária 
do Palácio Monroe, lá HO Rio, demolido de for-
ma idiota para dar lugar ao metrô. 

Não sei bem, mas acho que foi aqui nesta sala 
que o então presidente do Congresso, senador 
Auro Moura Andrade, declarou - após convocar o 
Congresso - que estava vaga a Presidência da 
República. Era I° de abril de 1964. 

Em meados de 92, houve o memorável movi-
mento contra a corrupção e a impunidade. Era 
aquela multidão diante do Congresso. 

CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE  

CONCLUSÃO DA PÁGINA ANTERIOR 

Enquanto aguardo o presidente Antonio 
Carlos para uma possível segunda etapa da 
entrevista, deparo com o jornalista Joaquim 
Campello (co-autor do Dicionário do Auré-
lio), garantia de quem se propuser a escre-
ver um discurso ou projeto sem erros de 
português. Ele trabalha no gabinete de ACM, 
chegou com Sarney a Brasília, exausto de 
refazer as tolices que nós, repórteres, co-
metemos. 

Manda que eu leia um texto de Machado 
de Assis, que em 1860 era repórter creden-
ciado junto ao Senado pelo Diário do Rio. 
Estou aflito porque no gabinete de ACM não 
bséagpisotdaes. fumar - o senador tem horror a ta- 

:. Antes de ler o texto de Machado, trazi-
do por Campello, lembro-me do arquiteto 
Oscar Niemeyer, que citava citava Beaude-
laire: "A beleza tem de criar espanto". Não 
estou falando daquela senhora, mas do im-
pacto visual que ainda nos causa o prédio 
do Congresso Nacional, o cartão-postal de 
Brasília. Os motoristas de táxi chamam o Se-
nado de "chapeleira". 

Afinal, Machado de Assis 

Em crônica publicada há exatamente 100 
anos, Machado de Assis conta que "a vitali-
ciedade dava àquela Casa uma consciência 
de duração perpétua, que parecia ler-se no 
'casto e no trato de seus membros. Tinham 
din ar de família, que se dispersava durante 
a estação calmosa para ir às águas e outras 
(I :voesr.s, ões, e que se reunia depois, anos e 

'Alguns não tornavam mais, e outros no-
os apareciam; mas também nas famílias se 

morre e se nasce", acrescenta Machado. 
"Dissentiam sempre, mas é próprio das (a-
i nílias numerosas brigarem, fazerem as pa-
zes e tornarem a brigar; parece até que é 
a; melhor prova de estar dentro da humani-
dade." 

Já então se evocavam contra a vitalicie-
dade do Senado os princípios liberais como 
se fizera antes. Algumas vozes vibrantes cá 
fora calavam-se lá dentro, é certo, mas o 
gérme da reforma ia ficando, os programas 
o. acolhiam e, como em vários outros casos, 
os sucessos o fizeram lei" conclui Macha-
do, setorista do velho Senado. 

Senado, um palco iluminado 

' Para conhecer o Senado por dentro se-
ria preciso entrevistar Agaciel Maia, dire-
tor-geral do Sermo°, e o secretário-geral da 
Mesa, Raimundo Carreiro Silva, que está 
sempre ao lado de ACM e ninguém-iden-
tifica nas fotos. A Casa tem 81 senadores, 
e chamam Raimundo de o n° 82, tal a ga-
ma de informaçóes sobre as regras a se-
rem cumpridas. E não são poucas as ques-
tões de ordem. 

O Senado tem 37 ex-governadores, oito 
ex-ministros de Estado e um ex-presidente 
da República, José Sarney. É, sem dúvida 
hoje, um grande fórum de debates, que 
cresceu muito. 

"Até a própria TV, do ponto de vista de ce-
nário, fez do Senado um palco iluminado", 
diz um outro funcionário que pede para não 
ser identificado. "Aqui, era um pouco sotur-
no", acrescenta, afastando-se. 

Pinheiro Chagas em 1955 dizia que a Casa 
reunia Filhos desavindos numa comunhão 
de vontades (...) Brasil popular, branco e 
crioulo, sem discriminação e sem artifícios. 
Era UM Brasil nacional, em sua opinião, aci 
ma dos partidos e das facções. Brasil de  to- 
dos. Brasil de ninguém". 

Para Afonso Arinos era 'a Câmara a-Jride-
rada; o grupo que opina, que orienrjé que 
se impõe em determinadus situar.és políti-
cas; a cúpula do Poder Legislat; o florão 
Mais alto das instituições da 'pública Fe-
derativa do Brasil". 

rn-i busca de um perfil  

4 de fevereiro do ano passado. Sempre foi 
assim. 

Ele acha que passou a possibilidade de 
um dia ostentar a faixa presidencial, mas 
está apostando na possibilidade de o filho 
Luís Eduardo subir um dia a escadaria do 
Palácio do Planalto. O jovem vem numa car-
reira vertiginosa, mas antes terá de passar 
pela governança da Bahia. 

Eles se parecem, na afetividade pelo me-
nos, mas ACM tem pela política uma paixão 
arrebatadora e, depois, gosta do confronto, 
acima de tudo. O pai, aos 70 anos, ainda é 
um impulsivo, de reações imediatas, ranco-
res que o tempo nem sempre apagou. É o 
seu jeito, um estilo. Amigo para iodas as ho-
ras e um adversário que se deve temer para 
sempre. 

Em meio século de vida púbica, obteve 
grandes postos: três mandatos de deputado 
federal, prefeito de Salvador, ministro de Es-
tado e, incrível, com ajuda de seus orixás 
foi por três vezes governador. 

De política e paixão 

Antonio Carlos Peixoto de Magalhaes nas-
ceu em Salvador, no dia 4 de setembro de 
1927, filho de Helena Celestino de Magalhães 
e Francisco Peixoto de Magalhães Neto. 

Quando criança, acompanhava com inte-
resse as atividades políticas do pai, professor 
catedrático de medicina e poeta, deputado 
constituinte de 1934. 

Adolescente, participava iss manifesta-

ções de rua pela entrada do Brasil na II 
Guerra mundial. -- 

No Ginásio da Bahia, iniciou-se na política 
estudantil, disputando e vencendo sua pri-
meira eleição, para a Presidência do Centro 
Acadêmico. 

Por influência do pai, cursou a Faculdade 
de Medicina, onde diplomou-se, embora na 
época já fosse jornalista profissional. 

Por quatro anos, foi redator de debates da 
Assembléia Legislatira da Bahia, cargo que 
deixou para assumir uma cadeira de deputa-
do estadual, eleito em 1954 pela União De-
mocrática Nacional (UDN). 

Quatro anos depois, em 1958, elegeu-se 
deputado federalpelo mesmo partido, reele-
gendo-se nas eleições de 1962 e de 1966. 

Ne dia 13 de janeiro de 1967, licenciou-
se da Câmara para assumir o cargo de pre-
feito de Salvador, nomeado pelo governador 
Luiz Viana. 

Sua adrrmistração na Prefeitura, com 
grandes otras de modernização da cidade,  

valeu-lhe a concessão do diploma de "Pre-
feito do Século", pela Câmara Municipal de 
Salvador. 

Isso lhe proporcionou também a indica-
ção pelo presidente da República, Castello 
Branco, a eleição indireta para o Governo 
do estado. Foi eleito pela Assembléia Legis-
lativa no dia 3 de outubro de 1970, assumin-
do o cargo em 15 de março de 1971 e exer-
cendo-o até o seu término, em 15 de março 
de 1975. 

No dia 7 de setembro do mesmo ano foi 
nomeado pelo então presidente da Repúbli-
ca Ernesto Geisel para o cargo de presiden-
te da Eletrobrás e membro do Conselho de 
Administração da Itaipu Binacional. 

Dirigiu a Eletrobrás por três anos. Foi en-
tão, novamente indicado como candidato ao 
Governo da Bahia pelo presidente da Repú-
blica, e no dia 17 de abril de 1978 teve seu 
nome homologado na convenção regional 
da Arena e logo depois, no dia 1° de setem-
bro de 1978, foi leito pelo Colégio Eleitoral 
do estado. 

Assumiu pela segunda vez o Governo es-
tadual no dia 15 de março de 1979, exer-
cendo o mandato até o seu término, em 15 
de março de 1983. 

Dois anos depois, em função de sua parti-
cipação política no processo de transição 
para a democracia e na viabilização da can-
didatura de Tancredo Neves à Presidência 
da República, foi indicado pelo presidente-
eleito Tancredo Neves e confirmado pelo 
présidedte José Sarney pa.a o cargo de mi-
nistro das Comunicações, .que - e.lierçeu -a44. 
15 de março de 1990. 

Apoiado por uma coligação de partidos, 
candidatou-se, pela terceira vez, ao cargo 
de governador da Bahia, agora em eleição 
direta, tendo sido eleito no primeiro turno, 
no dia 3 de outubro de 1990. 

Sua posse no Governo ocorreu no dia 15 
de março de 1991. Candidato ao Senado Fe-
deral, afastou-se do cargo no dia 30 de mar-
ço de 1994, elegendo-se senador no dia 3 
de outubro do mesmo ano. 

Sob sua liderança política, foram eleitos, 
além de seu sucessor no Governo estadual, 
aliados seus para a outra vaga disputada pa-
ra o Senado, assim como a maioria dos de-
putados federais da bancada baiana e dos 
deputados estaduais. 

E casado com D. Arlette Maron de Maga-
lhães, com quem tem três filhos: Antonio 
Carlos Peixoto de Magalhães Júnior, Tereza 
Helena de Magalhães Matta Pires e Luiz 
Eduardo Maroto de Magalhães. 

MARCIA KALUME/ SENADO 

De plantão no Senado, em busca de um 
perfil atualizado de ACM - agora, deve-se 
chamá-lo de pre:uente -, fica-se sabendo 
(rue é enérgico sabe o que quer, exigente 
por demais e cobra de cada um a tarefa 
r-jue pediu. 

O que brim de dizer, ele diz, sabe man-
dar e exercer o poder. Não admite qualquer 
arranhão à sua autoridade. E o faz desde 
que assumiu a presidência do Senado em 


